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			A Deus, sobre todas as coisas, a Jesus, à espiritualidade querida, à minha família, aos amigos e ao meu amor, minha eterna gratidão.
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			Prefácio


			Ao contar esta história, percebo que ela não vem simplesmente de mim, vem de algo bem maior que clareia o nosso entendimento em relação a coisas que não sabemos explicar ou entender. Após este livro, me liberto de algumas ideias pré-concebidas e me prendo às demais que se afirmam: que finais felizes existem, que a verdade é imutável e que Deus nunca nos abandona.


			Tudo depende de nós, juntamente com Deus. Existem e existirão sempre pessoas do ‘outro lado’, no ‘céu’, no ‘astral’, que nos amam e nos mostram ter um sentimento incondicional. Este amor não se aplica às regras e às leis dos homens e sim às leis do Pai e do Universo. É o incorreto no correto. É o avesso no lado certo. É o ruim no bom. É saber sem ter lido, é sentir sem ter vivido, é amar sem ter amado.


			Ana foi uma menina sonhadora e ambiciosa. Sofreu muito e foi capaz de várias atrocidades para chegar aonde queria. Mas, graças às leis divinas, Manolo surgiu em seu caminho, mostrando do que um verdadeiro amor de outras vidas poderia ser capaz. E graças a este amor, Ana faz as pazes consigo antes de sua partida e escreve um novo fim.


			“Embora ninguém possa voltar atrás e fazer um novo começo, qualquer um pode começar agora e fazer um novo fim.” – Francisco Cândido Xavier
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			O amor pela dança


			Acordei cedo... Dormi mal... Os pensamentos não me deixaram esta noite. Estou sem forças para me levantar. Procuro atingir meus pensamentos e volto lá atrás na minha juventude, onde tudo começou. Quem diria que eu, aos meus 61 anos, pudesse me lembrar de coisas tão distantes de forma tão detalhada! Minha vida não tem mais sentido, estou só. Todos se foram e junto com a solidão ganhei uma doença que definha meu corpo aos poucos. Tenho câncer nos ossos e dependo de todos aqui do abrigo para tudo. Que ironia do destino, que ironia do destino! Eu, uma mulher que nunca dependeu de ninguém para nada, que sempre se exercitou e considerou seus ossos como seu próprio alicerce!


			Amanhece o dia... Não consigo percebê-lo. Sempre amei o dia, o amanhecer, no entanto hoje nada me encanta. Só a força dos pensamentos que me roubam a atenção. Mesmo que quisesse detê-los, não conseguiria. Eles são fortes o bastante para prender a minha atenção e me encher os olhos de lágrimas, de saudade, de remorso, de alegria e de sofrimento...


			Ano de 1818, eu desfrutava de meus 14 anos, filha de família nobre em Madri. Possuía influência em toda a alta sociedade e era conhecida como Ana Bernardez. Mas isso nunca me chamara à atenção. Eu tinha o tino rebelde, do contra, e por causa disso e pela repulsa que a alta sociedade burguesa me causava, encontrei a minha salvação, ou minha total perdição!


			Sorrio e choro quando me lembro o quanto eu amei, de toda minha alma, e o que tive que passar por isso.


			As mulheres em Madri aprendiam a dançar desde novas. Principalmente nas famílias tradicionais, que criam quase uma obrigatoriedade em torno da dança flamenca, para uma espanhola prendada. Mas na minha época, nossos aprendizados eram apenas para adicionar aos primores de uma moça de família tradicional, como adendo ao concurso de um bom casamento. Eu, sinceramente, odiava usar uma coisa tão primorosa para conseguir um ‘bom partido’. Na minha cabeça o bom casamento vinha do bom sentimento e nada mais. Mas como filha de tradicional família, fiz aulas de dança desde pequena e me apaixonei por ela desde o início.


			Aos 14 anos, meus pais acharam por bem me tirar das aulas, porque eu respirava, comia e bebia dança. E os planos não eram esses...


			Você já se apaixonou por alguém ou por algo? E depois de sentir e conviver conseguiu ficar longe? Para uma adolescente de 14 anos isso é impossível! É nesta idade que estamos com os hormônios e todas as forças possíveis para um começo de vida, para aprender a andar com as próprias pernas.


			Não consegui ficar longe da dança. Mas, para continuar, só se conseguisse algum lugar que não fosse descoberto por meus pais e pela sociedade tão adoecida naquela cidade. Durante um ano, não consegui imaginar lugar algum para que pudesse dançar.


			Minha mãe, Maria da Consolação, era o oposto de mim. Mãe doada, mulher dotada de personalidade passiva e submissa. Possuía uma beleza clássica, cabelos dourados e sempre presos em um coque, roupas elegantes e com detalhes luxuosos, porém, delicados. Meus traços eram como de meu pai, possuía os cabelos negros e ondulados, os lábios medianos e covinhas no rosto.


			Ela se perdia em cuidados para me tirar a tristeza e a atenção pelos meus desejos de dançar novamente. Minha mãe tinha uma paixão louca por mim. Me tinha como seu bibelô, sua bonequinha. Achava que poderia fazer o que quisesse comigo... Eu a amava muito, mas não gostava da forma com que ela queria induzir a minha vida, como se fosse a única coisa a se fazer.


			Eu sempre me pegava sonhando, imaginando grandes palcos, muitas pessoas, dizendo sempre a mim mesmo: A vida é mais que isso! Não pode ser simplesmente crescer, casar e viver para família, marido que talvez você nem o ame, e filhos.


			E com intuito de tentar me alegrar, mamãe sempre dizia:


			– Meu anjo... Não fique assim! Você já está chegando na idade de conhecer um rapaz de sua classe. Vão se casar, ter filhos e você será uma exímia dona de casa!


			Dona de casa, eu? ­– retrucava em pensamento, porque nunca poderia expor esses pensamentos. Seria um crime!


			A única pessoa em quem eu podia confiar e dividir meus segredos era minha tia Mercedez. Tia Mercedez era muito parecida com minha mãe em seus traços, cabelos dourados, traços finos, estatura mediana e uma elegância e altivez invejáveis. Minha tia já teve os mesmos sonhos que os meus, mas em sua época, não havia outra saída, a não ser seguir o que lhe era imposto, arranjar um noivo, casar e ter filhos.


			Ela sempre me dizia: “Ana, hoje eu vivo frustrada por não ter seguido meu coração, mas ao mesmo tempo, amo meus filhos e meu marido! Penso que teria sido tão mais fácil tê-los depois, quando eu já estivesse independente e bem resolvida em minha vida! Mas imagine eu dizer uma coisa dessas a alguém! Ainda bem que tenho você para dividir este segredo. Você é mais que minha sobrinha, é minha amiga” – dizia em nossos momentos de confidência.


			Esses assuntos jamais poderiam sair da boca de mulher. Não era permitido e as mulheres à frente de seu tempo eram excluídas da sociedade. Pensávamos igual e sonhávamos em segredo.


			Ai que saudades de Tia Mercedez! Como ela foi importante em minha vida! Além de entender meus sonhos, se comprometeu a encontrar um lugar para eu dançar sem que meus pais desconfiassem: “Ana, se este é seu sonho, farei de tudo para ajudá-la a realizá-lo. Os tempos hoje em dia são diferentes. A Europa está mudando e crescendo. Você poderá almejar algo melhor para você e sinto que outros tipos de vida existirão para nós, mulheres, daqui para frente” – dizia.


			A única pessoa neste mundo que não poderia sonhar com este plano de eu voltar a dançar era meu pai. Juan Bernardez, homem altivo, corpo quase atlético, moreno claro, muito bonito, tanto quanto minha mãe que era clara, e delicada. Os dois faziam um casal maravilhoso, e ele, desfrutando de seus 45 anos, era homem influente e respeitado na sociedade, pela sua rigidez e franqueza de caráter.


			Eu e meu pai nunca nos entendíamos direito. Nossas ideias sempre divergiam. Quando resolveu me tirar da dança fui quase agredida fisicamente por ele, por eu lhe dizer que ele não tinha o direito de fazer aquilo, por me tirar algo tão importante na minha vida. Escapei por pouco!


			Se não fosse minha mãe e sua forma de conduzir a situação, nem sei. Mamãe tinha uma fragilidade estampada e usava isso para amenizar a agressividade de meu pai. Ela sempre atuava muito bem. Se tivesse uma cabeça mais aberta, poderia ser atriz ou cantora de ópera. Ela fingia que estava desmaiando e caía como uma folha ao se despender da árvore, sem medo de se machucar. Meu pai, apesar da rispidez, era alucinado por ela e isso o desordenava por inteiro.


			Eu tinha três irmãos, todos bem mais velhos que eu e casados. O mais velho, Juan filho, nesta época estava com 25 anos e já era casado há cinco anos. Era o parceiro de meu pai nos negócios, porém não levava o trabalho muito a sério. Infelizmente ele adorava um jogo e vivia colocando suas economias em risco. Eu quase não o via, porque ele sempre sumia.


			Minha cunhada Maria Andaluz, jovem, vinte anos, morena, cabelos negros e longos, postura sisuda, cansada de viver só e por não terem filhos, acabou desistindo de seu casamento, levando-o pelas aparências. Diziam as más línguas que ela tinha um caso com seu primo, Roberto Andaluz.


			O segundo irmão, Antônio, 24 anos, casado, tão sisudo quanto meu pai, também ajudava nos negócios e, diferentemente de Juan Filho, amava os negócios. Antônio tinha três filhos, aos quais era muito apegado. Apesar de sua maneira bruta de se expressar, amava sua família e vivia para ela. Nós não combinávamos muito bem. Quando era solteiro, vivia fazendo intrigas, dando razões a meu a pai para que eu não saísse de casa. E ainda acredito que minhas aulas de dança foram cortadas por causa dele. Ele adorava me ver presa e, por ele, eu seria a única filha a não se casar e a ficar cuidando de meus pais na velhice.


			A terceira irmã, Maria Clara, 23 anos, casada, era o oposto de mim. Parecia fisicamente muito com minha mãe, e sua personalidade também. Vivia para a família e se considerava muito feliz por tudo que construíra. Achava que eu era a ovelha negra da família, porque nunca fazia o que era esperado de uma dama da minha idade.


			Só tia Mercedez compreendia minha maneira de ser, meus sonhos. Quando completei meus 15 anos, as portas se abriram em uma festa deslumbrante. O sonho da maioria das meninas da minha idade, menos por mim. Meu coração estava em outro lugar. Estava na música e na dança! Somente lá.


			Durante a festa, tive duas grandes surpresas. Tia Mercedez me trouxe a notícia de um lugar para que eu pudesse voltar a dançar. “Ana, é um lugar onde as mulheres se apresentam e lá seu pai nunca saberá que você está indo. É outro tipo de gente. Você vai gostar! Ouça bem, você vai me prometer que irá dançar, mas não vai se misturar com as pessoas, muitas delas com tristes vícios!”


			Aquela era a melhor notícia que recebia naqueles últimos tempos! Foi o melhor presente que eu poderia receber! Eu prometo! Prometo que continuarei sendo honesta e seguirei os bons costumes, disse a ela abraçando-a e explodindo de felicidade!


			Num súbito de mau agouro, meu pai me chama todo solícito:


			– Ana venha cá, tenho boas novidades. Sabe quem acabou de pedir sua mão? O noivo mais desejado de Madri e quiçá da Europa!


			Carlos, era o nome dele, vivia me fazendo galanteios e eu nunca dava a menor importância. Ele era um homem lindo, moreno, alto, olhos amendoados, expressão forte, postura esguia, mas algo nele não me soava bem. Ele tinha um olhar meticuloso e isto não me causava bons sentimentos.


			– Dance com ele, minha filha! Ele pode ser seu futuro marido! Estou tão feliz! – dizia meu pai, enquanto meu mundo girava e caía sobre minhas costas. Enquanto Carlos pegava em minhas mãos e sorria para mim com ar galanteador, eu sentia repulsa àquela atitude.


			– Parabéns, Ana, fico muito feliz por poder participar desta comemoração junto de você.


			– Carlos, não se precipite, eu estou dançando com você a pedido de meu pai, mas isto não quer dizer que aceitei seu convite. Nós não temos nada em comum. Nos conhecemos há algum tempo e nunca nenhum sentimento contrário passou pela minha cabeça, a não ser o respeito e educação a que devo aos amigos da família.


			Os olhos de Carlos triscaram de fogo, de tanto ódio! Ele parou de dançar e fitou-me como se eu estivesse desafiando o rei do mundo. Como se eu não pudesse negar-lhe o pedido de casamento. Ao mesmo tempo, senti um frio na espinha e minha sorte foi a chegada do meu irmão Antônio, que me puxou dos braços de Carlos e se pôs a dançar.


			– Ana, afaste-se deste homem. Ele possui atitudes lascivas, por fora da máscara que usa nos salões da grande sociedade europeia. Ele não serve para você, Ana.


			– Eu sei que ele não serve, mas diga isso ao nosso pai, já que ele só tem ouvidos para você.


			– Que ironia, hein? Agora você precisa de mim! Eu tentarei convencer e mostrar isso a meu pai, apesar de ele gostar de Carlos como um filho.


			– Antônio, você faria isso por mim? Eu ficaria muito grata, já que sinto repulsa por este homem, só de pensar em alguma possibilidade de casamento.


			– Faria... Apesar de você não acreditar, zelo por sua integridade.


			No decorrer da festa, meu irmão Antônio não deu brechas para que Carlos se aproximasse de mim.


			Os dias foram passando e a situação de um modo geral melhorou. Consegui, com a ajuda de minha tia Mercedez, inclusive para justificar as minhas saídas de casa, um lugar para dançar e meu pai parou de insistir para que eu aceitasse me casar com Carlos, graças ao meu irmão e minha tia, eu estava feliz! Feliz e completa!
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			A revolta do barão


			Alguns meses depois, acordo assustada com meu pai gritando na entrada de casa, no andar debaixo. Sua voz parecia de um urso raivoso, querendo matar a presa:


			– Ana!!! Ana! Ana! Sua maldita traidora! Sua pecadora! Onde você está?!


			Senti logo que tudo estava perdido. Meu pai havia descoberto! Mas como? Como não me importava. Só teria que sair dali o mais rápido possível, antes que ele me visse. Tentei me vestir bem rápido, mas era tarde, ele já estava ali!


			Ele abriu a porta e seu olhar era puro ódio. Pôs-se a me agredir, física e verbalmente. Lembro como se fosse hoje...


			– Sua maldita! Traidora! Como você pôde...


			– Papai! Por favor! Não! Não me bata! Papai! Não!


			– Eu quero te matar, Ana! Você traiu sua família, sujou o nosso nome, nossa reputação! Todos estão rindo de mim! Dizendo que possuo uma prostituta dentro de casa! Como você pôde? Como?


			Ele me batia repetidas vezes com um chicote, marcando meu corpo inteiro. Jurei que morreria naquele momento, mas, como sempre, minha mãe, minha protetora, chegou e conseguiu frear o ímpeto de meu pai.


			– Juan! Pelo amor de Deus! Seja lá o que houver acontecido. Você não tem o direito de matar a minha filha! Pare com isso agora ou terá que me matar também!


			– Você não sabe o que está dizendo, mulher! Nossa filha é uma vagabunda! Você não sabe de nada! Ela nos traiu!


			– Mas como? Diga-me, Juan, para que eu possa entender tamanho ódio!


			– Mulher, Ana continua dançando e isto não é o pior, o pior é que...


			Naquele momento, meu pai caiu em choro. Nunca o vi chorar, principalmente daquele jeito. Sabia que o local que estava frequentando não era muito bem visto, mas minha conduta não havia mudado.


			– Juan! Meu Deus, acalme-se, homem. Não se descontrole assim, por favor. Diga-me o que está acontecendo? Mas agressão física não trará o leite derramado!


			– Você não faz ideia da vergonha que Ana nos fez passar. Ela jogou o nome de nossa família na lama, jogou nossa reputação no lixo!


			Ah, a culpa era minha? Eu dançando, sem fazer mais nada de errado! E meu irmão, viciado em jogo, já não tinha jogado o nome da família e os bens juntos? Santa hipocrisia... Tive que me segurar, antes que ele me matasse...


			– Consolação, Ana está dançando em um cabaré, junto com aquele povo imundo, fazendo sabe-se lá o quê! Ela foge à tarde e vai para lá se prostituir, junto com aquelas mulheres!


			– O quê? Ana?


			– Isso não! Eu sou limpa e pura do mesmo jeito que sempre fui! Apenas danço e não preciso fazer o que eles fazem, porque tenho onde morar e onde me alimentar! O senhor deveria antes saber o que acontece com as pessoas, para entender o por quê de terem certas atitudes que não condizem com os padrões esperados.


			Naquele instante, meu pai não se conteve. Voltou a me espancar e, graças a mais um ‘desmaio’ de minha mãe, ele parou! Louvados sejam os desmaios!


			– Mulher! Acorde! Por favor, não faça isso comigo! Está vendo, Ana! Você está matando seus pais de desgosto! Isto é um sacrilégio! Deus há de lhe castigar por isso!


			Ao ouvir aquilo, vendo meu pai carregando minha mãe nos braços, senti um frio inexplicável na barriga. Ah! Se ele soubesse o quanto essas palavras pesariam mais tarde em minha vida! Ah! Se ele soubesse...


			Eu estava toda machucada, com arranhões em alto relevo na minha pele por causa das chicotadas. Alguns sangravam e outros ardiam, mas nada comparado à dor que eu sentia por dentro. Minha família não acreditava em mim e meu pai me odiava, e o pior, dessa vez minha mãe havia desmaiado de verdade...


			Tive que cuidar sozinha dos ferimentos e pensar no que fazer da minha vida dali em diante. Tentei limpar os ferimentos e senti tanta dor no peito! Meu pai conseguiu fazer minha mãe acordar e não voltou mais ao meu quarto. Mas ela, sim, voltou.


			Ela era dócil e desfrutava de seus quarenta anos de abnegação e dedicação. Já eu, era mais impulsiva, mais ativa como meu pai. Enquanto os olhos de minha mãe mostravam doçura e uma tristeza longínqua, os meus olhos eram ativos e vibrantes.


			– Está melhor, filha?


			– Mãe, minha vida aqui nessa casa acabou. Não tenho mais por que continuar aqui...


			– Não diga isso, meu amor. Nós vamos superar isso, você vai parar de desobedecer a seu pai, eu te ajudarei e tudo se resolverá!


			– Não, mãe, eu não vou parar. Vou-me embora daqui e hei de realizar meu sonho. Eu sinto falta de algo a mais, sinto falta de aplausos, de paixão nos olhos das pessoas. Quero ser dançarina! É isso que eu quero e é disso que eu preciso!


			– Não, minha filha, não fale assim! E nós? E eu? E nossos aplausos, meu amor? Você quer matar seus pais de desgosto? Eu não posso lhe apoiar nisso! É inconcebível, por amor que tenha a Deus, e se não houver amor, que seja por temor! Não me diga uma blasfêmia dessas!


			– Amor a Deus? Que amor, mãe? Que Deus é esse que quer me encurralar em uma jaula, cortar as minhas asas e me impedir de voar?


			– Ana! Não diga isso! Deus não tem nada a ver com isso! Eu não suporto! Você quer matar sua mãe? Eu não vou lhe ajudar neste pecado que quer cometer, não conte comigo. Não trairei a confiança de seu pai, que tem devotado todo seu tempo para o nosso sustento e nosso conforto. Pense nisso, Ana, em tudo que temos feito por você, realizando todos os seus caprichos!


			– Mas mãe, eu quero mais!


			– Basta, Ana! Basta! Pronto. Os curativos estão feitos. Deite um pouco e descanse. Mais tarde eu volto para lhe trazer o jantar. Mas pense, Ana, em suas escolhas, porque, do contrário, ficará sem sua família.


			Minha mãe estava arrasada, ela não me entendia. Achava que tudo aquilo era fruto da educação que haviam me dado! Como ela conseguia ser tão submissa? Eu também não conseguia entendê-la e não conseguia também parar de chorar. Que mal eu fiz para receber castigo tão rude? Meu único prazer era o palco, nunca havia feito nada que desonrasse meu nome e principalmente minha família. Sempre tratei todos com cordialidade nos cabarés, mas nunca me misturava demais. Nunca me deixei levar pelas ilusões. Realmente não entendia por que estava pagando um preço tão caro por algo que não fiz. Que sociedade hipócrita! Quantos possuíam atitudes lascivas, desonestas e eram respeitados porque mantinham as aparências!


			Não sei o que doía mais, meu peito ou meu corpo por causa da surra. Como as pessoas que eu mais amava podiam me dar as costas e me julgar daquela forma? Não perdoarei meus pais pelo que me fizeram! – pensava. – Preciso dar um jeito de sair desta casa e desta cidade para sempre! Eu amo o sucesso que faço nos palcos. Quero ser idolatrada, quero mais! Muito mais que esta vidinha medíocre!


			Custei a dormir. Tive um sonho tão bom... Sonhei com uma mulher linda. Parecia um anjo, cabelos louros e cacheados. Olhos azuis como o céu limpo em dia de primavera. Os sonhos eram sempre muito reais. Até hoje não sei se realmente foi sonho ou realidade. Tratando-me com intimidade, ela se aproximou e me abraçou. Eu sentia que a amava tanto, sem mesmo saber nada sobre ela. Só de me abraçar, desabei a chorar.


			Minha vida acabou naquela casa. Eu morri por dentro!


			– Ana, sei que os tempos não são fáceis e que o preconceito ainda assola a sociedade, mas não se esqueça de que tem um compromisso junto a seus pais. Sei do seu amor pela dança, mas o seu caminho no momento é outro. Você veio para se ajustar com seus pais ante a Lei Maior. Há tempos vocês vivem em guerras constantes, mesmo após o desencarne. Depois de tanta luta, por fim, se sensibilizaram pelo processo de culpa e, através da benevolência divina, obtiveram a permissão para voltarem à Terra como pais e filha. Pense, Ana, nem sempre o que pensamos ser o melhor para nossas vidas se ajusta com o nosso compromisso assumido para que recuperemos a nossa integridade espiritual, depois de tantos delitos.


			– É verdade, você tem razão. Mas eu sinto uma loucura pelos palcos e pela dança, não sei se consigo superar esta falta. Apesar de sentir que você tem razão, não consigo entender por que as coisas não são mais fáceis. Eu poderia continuar em casa, se meus pais confiassem em mim.


			– Minha querida, a conquista da confiança vem com a presença e com o tempo. Já pensou que o comportamento de seu pai, intenso ou não, tem como razão lhe cercear cair novamente em faltas do passado? Você precisa lutar e ter atitudes que façam com que seus pais voltem a confiar em você e para que vocês se ajustem, levando em conta tantos desacertos de outrora. E após a vitória de suas conquistas, você poderá dançar livre e com a confiança e amor de todos juntos. Agora vá, meu anjo, não esqueça que estarei sempre aqui para ampará-la em tudo que precisar.


			Meus sonhos sempre foram diferentes, a maioria deles era muito real: ou me avisava algo que estava por vir ou eu me encontrava com esta mulher que me transmitia tanta paz...


			Acordei mais calma, mas meu corpo todo doía por causa da surra. Aos poucos, fui me lembrando dos últimos episódios e senti uma angústia muito grande! Apesar das palavras daquela mulher em meu sonho, era muito difícil manter a calma. Como seria minha vida dali para frente? Precisava pensar e pesar os prós e os contras. Eu tinha um sonho, um amor louco pela dança, mas, do outro lado, havia minha família, o que me machucava muito. Como eu poderia viver sem um deles? Seria infeliz de qualquer jeito. Eu amava minha família, apesar das diferenças.


			Pensei que, se houvesse um Deus, diferente daquele que media dois pesos e duas medidas, como eu o entendia, ele poderia me ajudar. E rezei, implorando um auxílio. É o que já devia ter feito antes. Deveria ter buscado recursos que me clareassem as ideias e os sentimentos.
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